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APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente” de 
publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 15 capítulos, estudos associados 
ao fortalecimento do desenvolvimento sustentável pautados a partir da educação 
ambiental e práticas agroecológicas que estabeleçam o manejo dos recursos naturais 
renováveis. 

Dentre os capítulos apresentados encontram-se voltados a práticas 
educacionais que assegurem a valorização do conhecimento popular acerca de 
plantas medicinais, aromáticas e condimentares, bem como articulação de saberes 
visando emponderamento da agricultura familiar. Em outra vertente, encontram-
se pesquisas com ênfase em práticas de manejo agroecológico relacionados aos 
serviços ecossistêmicos e da agrobiodiversidade. 

No panorama mundial visando a agricultura sustentável e qualidade de 
vida, a Agroecologia assume importante papel no estabelecimento de princípios 
que contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, segurança alimentar 
e conservação dos recursos naturais, todos esses baseando-se nos pilares da 
sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável “. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da produção de alimentos de base agroecológica e do emponderamento 
das comunidades rurais, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, 
alunos de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento rural e da 
segurança alimentar. 

Cleberton Correia Santos
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DIVERSIDADE E ETNOBOTÂNICA DE ESPÉCIES 
ARBÓREAS NATIVAS OCORRENTES EM QUINTAIS 

AGROFLORESTAIS DA COMUNIDADE ROZALINA, 
VARGEM GRANDE- MA

CAPÍTULO 5

Taciella Fernandes Silva
Universidade Federal do Maranhão, 

Departamento de Agronomia, Campus IV, 
Chapadinha, Maranhão, Brasil.

Jeane Rodrigues de Abreu Macêdo
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Departamento de Ciências Biológicas, Campus IV, 
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RESUMO: Com o objetivo de contribuir com 
o conhecimento sobre o uso e conservação 
das plantas, desenvolveu-se pesquisa para 
identificar as árvores nativas presentes 
nos quintais agroflorestais da Comunidade 
Rozalina, localizada no município de Vargem 
Grande, Maranhão, em área de cerrado. O 
trabalho de campo foi realizado no período 
de Janeiro a Maio/2017. Foram visitados, 
para realização do levantamento florístico, os 
quintais da comunidade que apresentaram 
características de um sistema agroflorestal 
típico, totalizando sete. As plantas foram 
coletadas, herborizadas e identificadas 

taxonomicamente. Posteriormente, realizou-se 
revisão na literatura etnobotânica para conhecer 
a utilização das espécies arbóreas encontradas. 
Totalizou-se 25 espécies, distribuídas em 14 
famílias botânicas, as espécies que tiveram 
destaque quanto a diversidade de uso foram: 
Anacardium ocidentalis (caju), Attalea speciosa 
(babaçu), Euterpe edulis (juçara), Inga vera 
(ingá), Lecythis pisonis (sapucaia) e Byrsonima 
intermedia (murici). Destacaram-se quanto ao 
número de espécies as famílias Arecaceae 
e Fabaceae, com cinco espécies cada. De 
acordo com a bibliografia analisada, as plantas 
estudadas apresentam usos diversos: medicinal 
(96%), comestível (64%), madeireiro (44%), uso 
doméstico/tecnologia (36%), sombra (20%), 
forragem (12%), ornamentação (4%), veneno 
(4%) e repelente de insetos (4%). Os resultados 
da pesquisa demonstraram que os moradores da 
comunidade Rozalina mantêm espécies nativas 
nos quintais agroflorestais, contribuindo para 
preservação da flora local. A conservação das 
espécies pode estar relacionada a variedade de 
usos que apresentam, principalmente aqueles 
destinados a atender as necessidades básicas 
de saúde e alimentação.
PALAVRAS-CHAVE: Etnobiologia, cerrado, 
plantas úteis, florística, conservação. 

DIVERSITY AND ETHNOBOTANICS OF 
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NATIVE TREE SPECIES OCCURRING IN AGROFORESTRY HOMEGARDENS OF 

THE ROZALINA COMMUNITY, VARGEM GRANDE- MA

ABSTRACT: In order to obtain information about the use and development of plants, 
recent research to identify the native species present in the agroforestry homegardens 
of the community of Rozalina, located in the municipality of Vargem Grande, Maranhão, 
in a cerrado area. The field work was carried out in the period from January to May 
2017. For the visit of the data was back to the flight of the tropical system, so that 
they round the system of the soil system, totaling seven. The plants were collected, 
herborized and taxonomically species. Later, an ethnobotanical literature is produced 
to know the utilization of the tree species found. A total of 25 species were distributed 
in 14 botanical families, such as Anacardium occidentalis (cashew), Attalea speciosa 
(babassu), Euterpe edulis (juçara), Inga vera (ingá), Lecythis pisonis (sapucaia) and 
Byrsonima intermedia (murici). Regarding the number of species as families Arecaceae 
and Fabaceae, with five million each. According to a bibliography analyzed, as studied 
plants of various uses: medicinal (96%), edible (64%), timber (44%), domestic use 
/ technology (36%), shade (20%), forage (12%), ornamentation (4%), poison (4%) 
and insect repellent (4%). The results of the research demonstrated that community 
dwellers maintain the native species in the agroforestry backyards, contributing to the 
preservation of the local flora. The deadline for data collection may relate to basic 
health and nutrition needs.
KEYWORDS: Ethnobiology, cerrado, useful plants, floristics, conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os seres humanos acumulam informações do ambiente que o cerca para com 
ele interagir e garantir sua sobrevivência, sendo as plantas uma peça fundamental 
nesse processo (BADKE et al., 2012). A partir da vegetação o homem obtém recursos 
alimentícios, medicinais, religiosos, entre outros. 

A escolha da planta para determinadas funções está sempre interligada a 
experiência da comunidade tradicional (SALES et al., 2016). Em muitos casos, o 
conhecimento tradicional de uso das plantas é o único recurso disponível que a 
população rural pode ter ao seu alcance (PASA et al., 2005; NOVAIS et al., 2011).

O estudo etnobotânico é o que permite um melhor entendimento da relação 
entre homem e planta, de como manipulam, classificam, utilizam e controlam as 
espécies vegetais (ROCHA et al., 2015), além de avaliar os conhecedores desses 
saberes populares no âmbito da transmissão do conhecimento sobre as plantas de 
gerações para gerações, tornando-se uma importante área de estudo (CAVALCANTE 
& SILVA, 2014). 

No Brasil o conhecimento etnobotânico é de grande ocorrência, principalmente 
nas comunidades rurais. De acordo com Strachulski & Floriani (2013), a etnobotânica 
tem o objetivo a percepção do manejo, da valorização e importância ecológica das 
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plantas por parte das comunidades. Ocasionando a conservação da biodiversidade 
pelos saberes etnobotânicos gerados através dos conhecimentos tradicionais e 
práticas conservacionistas (NOVAIS et al., 2011). 

A Etnobotânica, segundo Souza & Medeiros (2013), vem ganhando destaque 
nos últimos anos, devido suas implicações ideológicas, biológicas, ecológicas 
e filosóficas. Encontrando-se nos estudos o uso diversificado das plantas, como 
destaque o medicinal, devido o interesse em conhecer e entender a medicina 
popular e os rituais dos diferentes povos étnicos (FRANCO et al., 2011), tendo como 
vantagem as descobertas de princípios ativos que podem contribuir para o avanço 
da área tecnológica medicinal (SOUZA & MEDEIROS, 2013). 

Dentre outros estudos etnobotânicos realizados no Brasil estão as pesquisas 
em sistemas agroflorestais denominados quintais. De acordo com Spiller et al. (2016), 
os quintais são espaços de manejo e conservação de diferentes espécies vegetais 
que contribuem para a renda e segurança alimentar das famílias. As categorias 
de uso mais representativas das plantas presentes em quintais agroflorestais são: 
alimentícia, medicinal e ornamental. (FERREIRA et al., 2016; BARRETO & FREITAS, 
2017).

Os produtos das florestas resultados do conhecimento dos povos tradicionais 
são fundamentais para a sociedade, uma vez que estes servem de base e matéria 
prima para á indústria farmacêutica, cosmética e alimentícia (BARRETO & FREITAS, 
2017). Além de contribuir para o tratamento de uma série de enfermidades, planos 
de conservação, resgate da cultura e fortalecimento de atos religiosos (FRANCO 
et al., 2011). Deste modo, torna-se necessário ampliar as pesquisas etnobotânicas 
para melhor compreender a utilização das plantas pelo homem, descobrir novos 
produtos e resgatar a cultura relacionada ao uso e conservação das espécies. 

Para contribuir com essa temática, realizou-se um levantamento etnobotânico 
na Comunidade Rozalina, localizada no Município de Vargem Grande – MA, a fim de 
identificar as plantas arbóreas nativas do cerrado mantidas nos quintais agroflorestais 
e seus respectivos usos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

2.1	Área de Estudo

A Comunidade Rozalina está localizada a dois Km de distância do centro do 
município de Vargem Grande-MA, em área semiurbana onde residem 70 famílias. O 
Município se encontra a 175 km de distância da capital São Luís, possui uma área 
de 1.957,751 Km², pertencente a mesorregião norte maranhense e microrregião de 
Itapecuru Mirim, localizado geograficamente a 3°32’35”S de latitude e 43°54’58”W 
de longitude, em área do bioma Cerrado (IBGE, 2010).

O clima em Vargem Grande - MA, segundo a classificação climática de Köppen-
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Gerger, é do tipo Aw, clima tropical com estação seca de inverno. A temperatura 
média anual é superior a 27ºC (MARANHÃO, 2002).

2.2	Coleta e identificação do material botânico

A coleta do material botânico das espécies arbóreas nativas foi realizada 
nos quintais da comunidade que apresentaram características de um sistema 
agroflorestal típico, totalizando sete. Após a coleta, as plantas foram herborizadas e, 
em seguida, foram identificadas através da análise morfológica, consulta à literatura 
e comparação com material de herbário. Para a classificação das famílias foi utilizado 
o sistema APGIII (2009). As exsicatas foram incorporadas ao acervo do Herbário do 
Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA/UFMA).

2.3	Organização, análise e discussão dos resultados

As espécies arbóreas nativas do cerrado encontradas nos quintais agroflorestais 
foram organizadas em tabelas contendo nas colunas o nome cientifico e comum, a 
família a qual pertence, a parte utilizada, as categorias de uso (todos esses dados 
de acordo com a literatura etnobotânica), as referências bibliográficas e o número de 
quintais em que foram localizadas. As informações foram discutidas com a literatura 
específica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos sete quintais agroflorestais visitados obteve-se 25 espécies de árvores 
nativas, distribuídas em 14 famílias botânicas e um total de seis categorias de uso 
(Tabela 1).

Família/Espécies Nome 
vulgar

Partes 
usadas

Categorias de 
uso

Referências 
bibliográficas

N° de 
quintais

ANACARDIACEAE

Anacardium ocidentalis L. Cajueiro

Caule 
(entrecasca), 
pseudofruto, 

folha, 
semente e 

planta inteira

Medicinal, 
alimentício, 

sombra

(FERRÃO et al., 2014; 
PASA et al., 2015; 
SILVA et al., 2017)

7

Anacardium gigateum W. 
Hancock ex Engl. Cajuí Pseudofruto Medicinal, 

alimentício

(FLOR & BARBOSA, 
2015; FRANÇA et al., 

2013)
5

APOCYNACEAE

Himatanthus sp. Janaúba Caule Artesanato, 
medicinal

(LOPES & LOBÃO, 
2013; OLIVEIRA et al., 

2016)
5
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ARECACEAE

Astrocaryum jauari Mart. Tucum Fruto Medicinal (DAVID & PASA, 2015; 
PASA et al., 2005) 3

Attalea speciosa Mart. Ex 
Spreng Babaçu

Caule, 
folha, fruto, 

semente

Medicinal, 
alimentício, 
artesanato, 
construção

(BAPTISTEL et al., 
2014; PASA et al., 

2015)
7

Euterpe edulis Mart. Juçara Caule, folha, 
fruto

Construção 
alimentício, 
artesanato

(NASCIMENTO et al., 
2010) 1

Mauritia flexuosa L. Buriti Folha, fruto, 
raíz

Medicinal, 
alimentício

(FERRÃO et al., 2014; 
BAPTISTEL et al., 
2014; SILVA et al., 

2017)

1

Copernicia cerifera (Arruda) 
Mart. Carnaúba Raiz, casca Medicinal

(BAPTISTEL et al., 
2014;  VASCONCELO 
& CUNHA, 2013; SILVA 

et al., 2017)

2

BIGNONIACEAE

Tabebuia alba (Cham.) 
Sandw

Ipê 
amarelo

Caule 
(casca e 

entrecasca)
Medicinal

(FERRÃO et al., 2014; 
BAPTISTEL et al., 

2014)
5

BIXACEAE

Bixa orellana L. Urucum Semente Medicinal, 
alimentício

(BAPTISTEL et al., 
2014; SILVA et al., 

2017)
4

CARYOCARACEAE

Caryocar brasiliense 
Cambess Pequí Folha, fruto Medicinal, 

alimentício,
(FERRÃO et al., 2014; 

PASA, et al., 2015) 3

CLUSIACEAE

Platonia insignis Mart. Bacurí Fruto Alimentício (SCHWARTZ, 2007) 3

COMBRETACEAE

Buchenavia tomentosa Eichl. Mirindiba Caule 
(entrecasca) Medicinal (SILVA et al., 2010) 1

FABACEAE

Bauhinia cheilantha (Bong.) 
Steud. Mororó Caule (casca) Medicinal

(GOMES et al., 
2008; LIMA FILHO & 

MARINHO, 2014)
3

Inga vera Willd. Ingá Caule, fruto
Medicinal, 
madeireiro, 
alimentício

(FERRÃO et al., 2014; 
SCHWARTZ, 2007; 
LOPES & LOBÃO, 

2013)

1

Copaifera langsdorffii Desf. Podói

Caule 
(casca), 
semente 

(óleo)

Medicinal (FRANÇA et al., 2013; 
OLIVEIRA et al., 2010) 1
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Hymenaea courbaril L Jatobá
Caule 

(casca), 
fruto

Medicinal

(FERRÃO et al., 
2014; BAPTISTEL et 
al., 2014; SOUZA & 

FELFILI, 2006)

3

Caesalpinia ferrea Mart. Jucá Folha, caule 
(casca) Medicinal

(DAVID & PASA, 
2015; VASCONCELO 

& CUNHA, 2013)
4

LECYTHIDACEAE

Lecythis pisonis Cambess Sapucaia

Caule (casca 
e madeira), 

fruto, 
semente 

Medicinal, 
alimentício, 
madeireiro

(BAPTISTEL et al., 
2014; SCHWARTZ, 

2007)
5

MALPIGHIACEAE

Byrsonima intermedia A. 
Juss. Murici Caule, fruto

Medicinal, 
alimentício, 
madeireiro

(SOUZA & FELFILI, 
2006; FRANÇA et 

al., 2013; LOPES & 
LOBÃO, 2013)

4

MALVACEAE

Sterculia apetala var. elata 
(Ducke) E.L.Taylor Axixá Fruto Alimentício (NASCIMENTO et al., 

2010) 2

RUBIACEAE

Genipa americana L. Jenipapo
Caule 

(casca), 
fruto

Medicinal,
Alimentício 

(BAPTISTEL et al., 
2014; AMARAL & 

NETO, 2008)
3

SAPINDACEAE

Magonia pubescens St. Hil. Tingui Fruto Medicinal
(FERRÃO et al., 2014; 

SOUZA & FELFILI, 
2006)

1

Talisia escunlenta (A. St. Hil.) 
Radlik Pitomba Fruto, planta 

inteira
Alimentício, 

sombra

(SILVA et al., 2017; 
DUQUE-BRASIL et al., 

2007)
3

Dilodendron bipinnatum 
Radlk. Mamoninha Caule Medicinal (BORGES & 

MOREIRA, 2016) 1

Tabela 1 – Identificação cientifica e informações etnobotânicas sobre as plantas arbóreas 
nativas encontradas em quintais agroflorestais na comunidade Rozalina, Vargem Grande – MA.

Destacaram-se quanto ao número de espécies as famílias Arecaceae e 
Fabaceae, com cinco espécies cada. Corroborando com este resultado, Batistel et 
al. (2014) identificaram na Comunidade Santo Antônio, Currais, Sul do Piauí, 121 
espécies, a maioria pertencente a família Fabaceae (25) e 8 da  família Arecaceae. 

Entre as categorias de uso, destacou-se a medicinal (88%), seguida de 
alimentício (56%), madeireiro (20%), artesanal (16%), sombra (16%), construção 
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(12%) e ornamental (8%).  De acordo com Ferreira et al. (2016), o destaque para 
os usos medicinais e alimentícios vem de influências da cultura indígena, africana e 
naturalmente europeia.

As plantas medicinais e alimentícias também foram destaques em outras 
pesquisas realizadas em quintais. No estudo realizado por Duarte & Pasa (2016) nos 
quintais dos moradores da Comunidade de São Benedito, Poconé, Mato Grosso, 
onde foram identificadas 54 espécies vegetais, 64,72% de uso medicinal e 35,28% 
de uso alimentício. Os referidos pesquisadores concluíram que os quintais são 
espaços de grande importância no manejo e na conservação da agrobiodiversidade.

Na pesquisa realizada por Ferreira et al. (2016) na Comunidade de Barreirinho 
(Santo Antônio do Leverger – Mato Grosso), 185 espécies foram citadas pelos 
moradores da região, com destaque para a etnocategoria de uso medicinal com 
66,47%, em seguida a alimentícia e ornamental com 23,24% cada, construção e 
sombreamento 2,16%.

Barreto & Freitas (2017) realizaram um levantamento etnobotânico em quintais 
agroflorestais da Comunidade Barreiras, no município de Almeirim, Pará, onde foram 
citadas 84 espécies presentes em 30 quintais dos moradores da comunidade. O 
uso mais representativo nas propriedades foi o de plantas alimentícias, em seguida, 
plantas medicinais, plantas ornamentais e por último as plantas utilizadas para a 
fabricação de utensílios domésticos. 

Dentre as árvores nativas presentes nos quintais produtivos da comunidade 
Rozalina, obtiveram destaque quanto à diversidade de uso, incluídas em três ou 
mais categorias: Anacardium ocidentalis (caju), Attalea speciosa (babaçu), Euterpe 
edulis (juçara), Inga vera (ingá), Lecythis pisonis (sapucaia) e Byrsonima intermedia 
(murici). 

A maioria das espécies pesquisadas apresentou duas ou mais partes úteis. Na 
pesquisa bibliográfica realizada, Anacardium ocidentalis (caju, cajueiro) apresentou 
o maior número de partes utilizadas, (a folha, o pseudofruto, a semente, a entrecasca 
e a planta inteira). De acordo com Ferrão et al. (2014) e Pasa et al. (2015), o cajueiro 
é indicado como antiflamatório, antidiarreico e diurético, a entrecasca do caule pode 
ser utilizada para fazer decocção que é indicada para sarar feridas na boca. 

O cajueiro é utilizado para fazer sombra, além disso, os moradores de 
comunidades rurais colhem o caju (pseudofruto) e as sementes, ambos utilizados 
na alimentação humana: o pseudofruto é utilizado para fazer sucos e doces, as 
sementes são consumidas assadas (SILVA et al., 2017). Os autores afirmaram, 
ainda, que a venda dos produtos produzidos com o caju gera renda extra para as 
famílias.

O babaçu (Attalea speciosa) é uma planta espontânea utilizada na alimentação, 
fabricação de remédios caseiros, construção e artesanato. Das sementes é extraído 
o óleo para uso na alimentação; As folhas e frutos são indicados para picadas 
de cobras e edemas faciais; com as folhas são confeccionados cofos (cestos), 
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esteiras e abanos (BAPTISTEL et al., 2014; PASA et al., 2015). Pode-se perceber 
que praticamente todas as partes constituintes do babaçu são utilizadas pelas 
comunidades.

A juçara (Euterpe edulis) é indicada para a alimentação humana, construção, 
medicina popular, artesanato e utensílios domésticos. Dos frutos é produzida a 
bebida; as folhas e caule (estipe) são úteis na construção de utensílios e coberturas 
de casas (NASCIMENTO et al., 2010). 

 A Ingá (Inga vera) se encaixa nas etnocategorias de alimentação, madeireiro 
e medicinal. As partes utilizadas são os frutos e caule. O caule é utilizado como 
lenha.  Na etnocategoria medicinal é indicada para afecções bucais, sendo a infusão 
o modo de utilização feita a partir da casca do caule (FERRÃO et al., 2014 e LOPES 
& LOBÃO, 2013; SCHWARTZ, 2007). 

A Sapucaieira (Lecythis pisonis) produz frutos para o consumo humano, 
amêndoas de apreciado sabor, a madeira do caule pode servir para produção de 
lenha em pequenas propriedades, além disso, as cascas do caule são utilizadas 
na produção de chá indicada para diabetes (BAPTISTEL et al., 2014; SCHWARTZ, 
2007). 

O murici (Byrsonima intermedia) produz frutos utilizados na alimentação 
humana, consumidos geralmente em forma de suco, além disso, o muricizeiro é 
uma planta útil como madeireira e indicada como planta medicinal. Conforme Souza 
& Felfili, (2006), França et al., (2013) e Lopes & Lobão, (2013). 

Destacaram-se quanto ao número de propriedades em que foram encontradas 
as espécies: Anacardium ocidentalis (caju) e a Attalea speciosa (babaçu), em sete 
quintais cada. A grande ocorrência dessas plantas nos quintais pode está relacionada 
a abundância dessas espécies em área de cerrado e os numerosos usos que os 
moradores fazem, despertando nestes o interesse em mantê-las nos quintais. Outro 
fator que deve ser levado em consideração é o fato dos produtos dessas plantas 
serem utilizados na obtenção de renda. De acordo com Spiller et al. (2016) os 
quintais são espaços de manejo e conservação de diferentes espécies vegetais que 
contribuem para a renda familiar e segurança alimentar das famílias.

4 | 	CONCLUSÃO

Os moradores da comunidade Rozalina mantêm espécies nativas do 
cerrado nos quintais agroflorestais, contribuindo para preservação da flora local. 
A conservação das espécies pode estar relacionada à variedade de usos que 
apresentam principalmente aqueles destinados a atender as necessidades básicas 
de saúde e alimentação.
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